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    Randy Alcorn é fundador e diretor do Eternal Perspective Ministries (Ministério Perspectiva Eterna). Antes de estabelecer esse ministério em 1990, ele serviu como pastor durante 14 anos. Randy ministrou palestras ao redor do mundo e ensinou como docente adjunto no Multnomah Bible College e no Western Seminary, em Portland (Oregon). Randy é autor de best-sellers, incluindo os romances Safely Home e Deception. As suas outras obras incluem Money, Possessions, and Eternity, The Treasure Principle, The Purity Principle, The Grace and Truth Paradox, Why ProLife e Heaven . Ele já escreveu para diversas revistas e produz o periódico popular Eternal Perspective (Perspectiva Eterna). É pai de duas filhas casadas e reside em Greshan (Oregon) com sua esposa e melhor amiga, Nanci.


    


    Jerry Bridges é um escritor e preletor bem conhecido. Seu famoso livro The Pursuit of Holiness (Em Busca da Santidade) já vendeu mais de um milhão de cópias. Seus nove livros publicados venderam mais de 2,5 milhões de cópias, em dezesseis idiomas diferentes. Além de seu ministério como escritor, Jerry também atua como preletor convidado em diversos seminários e prega em inúmeras conferências ao redor do mundo. Ele tem servido no ministério The Navigators desde 1955 e, atualmente, é um conselheiro-consultor no Navigator University Students Ministry, nos Estados Unidos. Jerry recebeu o grau honorário de Doutor em Divindade do Westminster Theological Seminary. Ele e sua esposa, Jane, têm dois filhos casados e seis netos e residem em Colorado Springs.


    


    John MacArthur é um autor e pregador popular. Tem servido como pastor-mestre na Grace Community Church, em Sun Valley (Califórnia), desde 1969. MacArthur faz parte da quinta geração de pastores de sua família. Seu ministério de púlpito tem se estendido ao redor do mundo por meio do programa Grace to You e de seus escritórios-satélites na Austrália, Canadá, Europa, Índia, Nova Zelândia, Singapura e África do Sul. Além de produzir um programa de rádio diário para quase 200 emissoras em inglês e espanhol, Grace to You distribui livros, softwares, áudios e CDs com mensagens de John MacArthur. Ele é presidente do Master’s College e do Master’s Seminary. MacArthur já escreveu centenas de livros e guias de estudo. Seus best-sellers incluem O Evangelho Segundo Jesus, Com Vergonha do Evangelho, A Guerra Pela Verdade, Doze Homens Comuns e a Bíblia de Estudo MacArthur. Ele e sua esposa, Patrícia, têm quatro filhos adultos e quatorze netos.


    


    John Piper é o pastor da Bethlehem Baptist Church, em Mineápolis, MN, EUA. Ele cresceu em Greenville (Carolina do Sul) e estudou no Wheaton College, onde sentiu o chamado de Deus para ingressar no ministério. Prosseguiu seus estudos e graduou-se no Fuller Theological Seminary (Bacharel em Divindade) e na Universidade de Munique (Graduação em Teologia). Durante seis anos ensinou Estudos Bíblicos no Betel College, em Saint Paul, MN. Em 1980, aceitou o chamado para pastorear a Bethlehem Baptist Church. Ele escreveu, entre outros livros, Deus é o Evangelho, Provai e Vede, Penetrado pela Palavra, Plena Satisfação em Deus, Em busca de Deus – uma teologia da alegria, Não Desperdice sua Vida, entre outros. Ele é casado com Nöel, tem quatro filhos, uma filha e oito netos.


    


    Helen Roseveare nasceu na Inglaterra, em 1925. Nasceu de novo enquanto estudava medicina na Universidade de Cambridge, em 1945. Uniu-se à organização missionária WEC International em 1950. Partiu ao Congo Belga em 1953. Helen serviu primeiramente sob o governo colonial Belga; depois, no período de transição à independência; também, durante a guerra civil, em 1965; e, finalmente, no país que se tornou o Zaire (renomeado República Democrática do Congo). Durante os vinte anos seguintes, Helen trabalhou no estabelecimento de um hospital rural, várias clínicas rurais e uma escola de treinamento de paramédicos nacionais; uniu-se na formação de um grande hospital e escola de treinamento intermissional para enfermeiras e parteiras. Desde 1973, ela tem servido como representante da WEC International, falando a jovens, universitários e a membros de igrejas em todo o mundo de língua inglesa, desafiando-os a considerarem que Deus lhes reivindica a dedicação de suas vidas a um serviço de tempo integral. Ela também escreveu vários livros para a sua missão, enfatizando os princípios do viver cristão e da obra missionária.


    


    Justin Taylor é o diretor de projeto e editor-gerente da Bíblia ESV (2008) e um dos editores associados da Crossway Books. Juntamente com Kelly Kapic, elaborou as novas edições das obras clássicas de John Owen: Overcoming Sin and Temptation (Vencendo o Pecado e a Tentação), Communion with the Triune God (Comunhão com o Deus Triúno). E, com John Piper, editou vários livros das conferências Desiring God. Escreve diariamente no blog Between Two Worlds. Ele e sua esposa, Lea, têm três filhos.

  


  
    Capítulo 3


    Certezas que impulsionam um ministério duradouro


    John MacArthur


    Quando eu era rapaz, papai me recordou as palavras do apóstolo Paulo: “Portanto, tomai toda a armadura de Deus, para que possais resistir no dia mau e, depois de terdes vencido tudo, permanecer inabaláveis” (Ef 6.13). Depois, ele disse algo que jamais esquecerei: “Muitas pessoas têm dito e feito muitas coisas. Mas, quando vista sob a verdadeira luz, são coisas que não permanecem”. E naqueles anos iniciais, ele me direcionou ao epitáfio de Paulo: “Combati o bom combate, completei a carreira, guardei a fé” (2 Tm 4.7). Papai me desafiou, bem cedo, a tornar esse versículo o meu alvo.


    Seja agradecido quanto ao passado e ao futuro


    Papai faleceu em 2005, aos 91 anos de idade, e com essa idade ele ainda dava aulas bíblicas todos os domingos. O meu avô morreu bem mais novo, de câncer. Lembro-me claramente de haver estado ao lado de sua cama. Creio que eu tinha nove ou dez anos, e papai lhe disse: “Papai, há algo que o senhor deseja?” Ele respondeu: “Quero pregar mais um sermão”. Você percebe: ele havia preparado um sermão e não podia pregá-lo; mas sentia-se como o profeta Jeremias, que disse: “Isso me foi no coração como fogo ardente, encerrado nos meus ossos; já desfaleço de sofrer e não posso mais” (Jr 20.9). Então, papai tomou as anotações de meu avô, imprimiu-as e distribuiu o sermão no funeral. O título era “Recordações Celestiais”; assim, do céu, meu avô pregou sobre o céu.


    Não posso agradecer suficientemente a Deus por homens como esses, que foram fiéis até ao fim. Por outro lado, sou muito grato a Deus por que meus quatro filhos conhecem o Senhor e o amam, criando seus filhos na doutrina e admoestação do Senhor. Recentemente, em um domingo à noite, batizei dois de meus próprios netos. Permanecia na água, enquanto ouvia os testemunhos preciosos de Ty e Olívia, que são primos e meus netos. Seus pais e eu dificilmente poderíamos conter nossa gratidão a Deus por sua graça em nossa vida e pela bênção que a nossa igreja, a Grace Community Church tem sido em nossa vida. Não há nada como o esforço tremendo, incansável, amplo e uniforme de toda uma congregação de pessoas piedosas que levam a verdade das Escrituras para influenciar jovens. Deleito-me com a igreja que tenho tido o privilégio de pastorear durante todos esses anos; especialmente, pela alegria de ver minha família crescer nessa igreja e ser firmada espiritualmente ali.


    Querendo sair e começar em outro lugar


    Muitos pastores mudam de uma igreja para outra, servindo a muitas igrejas durante a sua vida. Às vezes, as provações do ministério quase me fizeram desejar isso. Nunca esquecerei a ocasião em que me dirigia a uma reunião da mesa administrativa da igreja, um dia, há muitos anos; nessa ocasião, quatro homens que eu mesmo havia discipulado esperavam por mim. Eu cuidei daqueles homens; reunia-me com eles nas primeiras horas da manhã, para conversarmos sobre as coisas espirituais, orar, edificá-los e torná-los um corpo de pastores que trabalhariam ao meu lado. Quando entrei, não pude deixar de falar-lhes: quero apenas dizer-lhes, irmãos, o quanto os amo. Um deles respondeu: “Se você acha que somos seus amigos, está pensando errado”. Eles tentaram conseguir o apoio dos outros líderes para me exonerarem do pastorado e tirarem-me do púlpito! Fracassaram. O triste resultado foi que quatro daqueles cinco homens abandonaram o ministério para sempre. Foi mais do que eu podia suportar. Eu teria saído, se soubesse de outra igreja para a qual pudesse ir. Aquele era o meu oitavo ano no púlpito da Grace Community Church.


    No meu décimo oitavo ano ali, 250 pessoas deixaram a igreja. Disseram que minha pregação era demorada, irrelevante, monótona e muitas outras coisas. Algumas dessas pessoas eram presbíteros na igreja, e isso me tentou a questionar tudo. Eu teria saído daquele pastorado novamente, mas ninguém estava me fazendo qualquer convite. Mas isso aconteceu pela graça de Deus.


    O melhor é agora porque...


    Sou grato a Deus por todas as situações pelas quais tenho passado, porque este é o melhor, o mais maravilhoso e o mais satisfatório tempo de toda a minha vida. Agradeço a Deus por todos os dias durante os quais ele me tem permitido pastorear a Grace Community Church. As pessoas me perguntam: “Como você pode ter um ministério tão longo e duradouro?” Do ponto de vista de Deus, a providência soberana e divina tem operado de muitas maneiras (conhecidas e desconhecidas para mim) que me têm mantido no lugar em que estou. E quanto ao outro lado das coisas? Eu lhe digo imediatamente que não apresentarei quaisquer discernimentos brilhantes, abordagens novas ou idéias criativas que me empenhei por desenvolver. Não tenho qualquer técnica inovadora a recomendar-lhe. Não inventei qualquer estratégia primorosa. Não confio em esquemas e estratégias de homens, especialmente no que diz respeito a fazer a obra de Deus. Então, oferecer-lhe esse tipo de coisa não é meu objetivo.


    Há somente uma coisa que me empenhei por fazer: focalizar toda a minha vida em princípios bíblicos, na sã doutrina e na verdade divina. Enquanto todas as circunstâncias da vida vão e vêm, e mudam-se as areias das modas dos homens, o fundamento sobre o qual você tem de construir é a rocha da Palavra de Deus. Desde aqueles primeiros anos com meu pai, tenho procurado ser como aquele homem mencionado no evangelho de Lucas, a respeito do qual Jesus disse que edificara sua casa por abrir profunda vala no solo e lançar o alicerce sobre a rocha (Lc 6.48). Isso não acontece porque você deseja que aconteça. Ao contrário do que muitos pensam, você não pode apenas falar para que isso venha à existência. Como o disse Jesus, não acontece somente por vir a ele e ouvir suas palavras. É o agir de acordo com essas palavras (Lc 6.47) que nos torna semelhantes ao construtor sábio descrito por Jesus. A bênção surge não por ouvirmos, e sim por fazermos, como Jesus disse aos seus discípulos no cenáculo (Jo 13.17).


    Paulo no monte Everest de sua vida


    Meu pai me recomendou um dos mais sábios construtores de todos, quando citou para mim, na juventude, a vida e as palavras de Paulo. Quando Paulo escreveu esta última carta sobre o combater o bom combate, mesmo em seus últimos dias, ele estava no Everest de sua vida, respirando o ar rarefeito conhecido unicamente por aqueles que não apenas chegam ao topo, mas também o fazem com nobreza e integridade. Paulo conseguiu fazer isso, embora todos, na Ásia, o tivessem abandonado. O restante de 2 Timóteo 4 indica que a vida de Paulo — mesmo no final — foi cheia de desapontamentos corriqueiros. Não houve uma grande multidão estimulando Paulo, quando ele chegou ao momento épico e se aproximou, por fim, da linha de chegada. De fato, a igreja havia afastado dele suas afeições, e o mundo estava para arrancar-lhe a cabeça.


    A jornada de Paulo rumo ao alto foi,

    em certo sentido, para baixo


    Consideremos novamente a vida de Paulo, conforme descrita em 2 Coríntios:


    

    Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai de misericórdias e Deus de toda consolação! É ele que nos conforta em toda a nossa tribulação, para podermos consolar os que estiverem em qualquer angústia, com a consolação com que nós mesmos somos contemplados por Deus. Porque, assim como os sofrimentos de Cristo se manifestam em grande medida a nosso favor, assim também a nossa consolação transborda por meio de Cristo. Mas, se somos atribulados, é para o vosso conforto e salvação; se somos confortados, é também para o vosso conforto, o qual se torna eficaz, suportando vós com paciência os mesmos sofrimentos que nós também padecemos. A nossa esperança a respeito de vós está firme, sabendo que, como sois participantes dos sofrimentos, assim o sereis da consolação. Porque não queremos, irmãos, que ignoreis a natureza da tribulação que nos sobreveio na Ásia, porquanto foi acima das nossas forças, a ponto de desesperarmos até da própria vida. Contudo, já em nós mesmos, tivemos a sentença de morte, para que não confiemos em nós, e sim no Deus que ressuscita os mortos (2 Co 1.3-9).


    

    A consolação veio porque a vida de Paulo estava saturada de sofrimento e aflição. Tudo que poderia sobrevir a um homem lhe sobreveio: perseguição física, privação, enfermidade, batalha espiritual e desapontamentos. A estrutura temática de 2 Coríntios é, de fato, uma crônica sobre os altos e baixos de Paulo.


    •Em tudo somos atribulados, porém não angustiados; perplexos, porém não desanimados; perseguidos, porém não desamparados; abatidos, porém não destruídos; levando sempre no corpo o morrer de Jesus, para que também a sua vida se manifeste em nosso corpo. Porque nós, que vivemos, somos sempre entregues à morte por causa de Jesus, para que também a vida de Jesus se manifeste em nossa carne mortal (2 Co 4.8-11).


    

    •Em tudo recomendando-nos a nós mesmos como ministros de Deus: na muita paciência, nas aflições, nas privações, nas angústias, nos açoites, nas prisões, nos tumultos, nos trabalhos, nas vigílias, nos jejuns... desonra... por infâmia... como desconhecidos... nada tendo (2 Co 6.4-10).


    

    •Porque, chegando nós à Macedônia, nenhum alívio tivemos; pelo contrário, em tudo fomos atribulados: lutas por fora, temores por dentro. Porém Deus, que conforta os abatidos, nos consolou com a chegada de Tito (2 Co 7.5-6).


    

    Até o grande apóstolo sofreu depressão? Sim, ele sofreu.


    

    •São ministros de Cristo? (Falo como fora de mim.) Eu ainda mais: em trabalhos, muito mais; muito mais em prisões; em açoites, sem medida; em perigos de morte, muitas vezes. Cinco vezes recebi dos judeus uma quarentena de açoites menos um; fui três vezes fustigado com varas; uma vez, apedrejado; em naufrágio, três vezes; uma noite e um dia passei na voragem do mar; em jornadas, muitas vezes; em perigos de rios, em perigos de salteadores, em perigos entre patrícios, em perigos entre gentios, em perigos na cidade, em perigos no deserto, em perigos no mar, em perigos entre falsos irmãos; em trabalhos e fadigas, em vigílias, muitas vezes; em fome e sede, em jejuns, muitas vezes; em frio e nudez. Além das coisas exteriores, há o que pesa sobre mim diariamente, a preocupação com todas as igrejas. Quem enfraquece, que também eu não enfraqueça? Quem se escandaliza, que eu não me inflame? (2 Co 11.23-29).


    •E, para que não me ensoberbecesse com a grandeza das revelações, foi-me posto um espinho na carne, mensageiro de Satanás, para me esbofetear, a fim de que não me exalte. Por causa disto, três vezes pedi ao Senhor que o afastasse de mim. Então, ele me disse: A minha graça te basta, porque o poder se aperfeiçoa na fraqueza. De boa vontade, pois, mais me gloriarei nas fraquezas, para que sobre mim repouse o poder de Cristo. Pelo que sinto prazer nas fraquezas, nas injúrias, nas necessidades, nas perseguições, nas angústias, por amor de Cristo. Porque, quando sou fraco, então, é que sou forte (2 Co 12.7-10).


    

    Quero que você considere essas passagens porque Paulo foi o homem que chegou ao final de sua vida dizendo: “Combati o bom combate, completei a carreira, guardei a fé”. Como ele conseguiu fazer isso? Os desapontamentos que ele enfrentou foram esmagadores. De fato, o principal motivo por que ele escreveu 2 Coríntios foi porque a igreja o havia deixado de lado para seguir os falsos mestres — depois de ele investir quase dois anos de sua vida em trazê-los ao conhecimento de Cristo. Paulo conhecia a dor do amor não retribuído. Às vezes, parecia que, quanto mais Paulo os amava, tanto menos eles o amavam em retorno! Alguns membros da igreja o criticavam até por sua aparência. Diziam que a aparência dele era inexpressiva e seu discurso, desprezível; isso significa que ele era feio e não sabia se comunicar. Ora, se você é feio e sabe se comunicar, você pode ser aceito; ou, se é bonito e fala um pouco, pode sobreviver por um tempo. No entanto, os falsos mestres se esforçavam tanto quanto possível para atacá-lo de todos os lados. Queriam desacreditar Paulo, para que as pessoas perdessem a confiança nele e substituíssem o seu ensino pelo ensino deles mesmos.


    É difícil suportar esse tipo de rejeição, quando você gastou sua vida por uma igreja. Não chego nem perto do que Paulo experimentou, mas tenho permanecido em uma igreja tempo suficiente para ver todo tipo de ataque contra meu caráter, vida e ministério. Portanto, fiz um estudo da vida de Paulo para aprender como sobreviver. Uma expressão sob a qual me abrigo é esta: “Não desanimamos” (2 Co 4.16). O vocábulo grego é ekkakeo, que contém a raiz kak, uma referência à malignidade, pecado ou corrupção. É mais do que apenas não desanimar ou desfalecer. É um compromisso de não desertar espiritualmente, por covardia, preguiça, imoralidade, indiferença ou abandono do chamado e do dever. Como?


    Paulo abraçou a superioridade da nova aliança


    Primeiro, Paulo aceitou de todo coração a superioridade da nova aliança: “Pelo que, tendo este ministério, segundo a misericórdia que nos foi feita, não desfalecemos” (2 Co 4.1). O ministério ao qual ele se referiu é descrito no capítulo anterior como “o ministério do Espírito” (v. 8) e “o ministério da justiça” (v. 9), para contrastá-lo com o ministério da condenação. É o ministério da nova aliança, que o Antigo Testamento anunciava:


    

    Eis aí vêm dias, diz o Senhor, em que firmarei nova aliança com a casa de Israel e com a casa de Judá. Não conforme a aliança que fiz com seus pais, no dia em que os tomei pela mão, para os tirar da terra do Egito; porquanto eles anularam a minha aliança, não obstante eu os haver desposado, diz o Senhor. Porque esta é a aliança que firmarei com a casa de Israel, depois daqueles dias, diz o Senhor: Na mente, lhes imprimirei as minhas leis, também no coração lhas inscreverei; eu serei o seu Deus, e eles serão o meu povo” (Jr 31.31-33).


    Essa aliança é a salvação em Jesus Cristo. É melhor do que a anterior, porque a nova aliança dá vida — Deus “nos habilitou para sermos ministros de uma nova aliança, não da letra, mas do espírito; porque a letra mata, mas o espírito vivifica” (2 Co 3.6). A lei de Moisés estabeleceu uma sentença de morte; o evangelho de Jesus Cristo dá vida. Paulo prosseguiu, explicando que, embora a velha aliança fosse “um ministério de condenação”, tinha certa glória, porque era um reflexo da santidade de Deus. No entanto, a nova aliança tem uma glória superior, porque outorga perdão e justiça eterna (vv. 10-11).


    A nova aliança também traz esperança, que produz coragem. Essa foi a razão por que Paulo escreveu: “Tendo, pois, tal esperança, servimo-nos de muita ousadia no falar” (2 Co 3.12).


    É perceptível, pois a velha aliança era coberta por um véu, mas, na nova o véu é removido (vv. 13-14).


    É centralizada em Cristo, porque o véu é removido “em Cristo” (v. 14).


    Tem o poder do Espírito, transformando-nos à própria imagem do Senhor, de um nível de glória a outro (vv. 17-18).


    Conhecer o evangelho, crer nele de todo o coração e ser chamado a proclamá-lo é o privilégio mais nobre e mais elevado que qualquer pessoa pode desfrutar! Isso levou Paulo a escrever:


    

    Graças, porém, a Deus, que, em Cristo, sempre nos conduz em triunfo e, por meio de nós, manifesta em todo lugar a fragrância do seu conhecimento. Porque nós somos para com Deus o bom perfume de Cristo, tanto nos que são salvos como nos que se perdem. Para com estes, cheiro de morte para morte; para com aqueles, aroma de vida para vida. Quem, porém, é suficiente para estas coisas? (2 Coríntios 2.14-16).


    

    A despeito de tudo, Cristo vence no final.


    Se você perguntasse a alguém quais são as pessoas mais importantes de uma cidade, talvez ele lhe diria: o prefeito, os vereadores e as pessoas que desenvolvem programas educacionais. Essa não é a maneira como Deus responderia a pergunta. Em toda cidade, há um grupo de pessoas que influenciam outras quanto à eternidade. Exercem um profundo impacto na condenação ou salvação delas; são um aroma de vida ou de morte. Em suas próprias forças, quem exerceria esse tipo de impacto? Paulo se admirava com o privilégio divino do ministério e jamais o negligenciava.


    Meu filho Mark, aos dezesseis anos de idade, sentou-se perto de mim e disse com sinceridade: “Papai, quando você prega, é realmente alguma coisa. Mas, no restante do tempo, você não é nada especial”. Ele entendeu bem a situação! Ele tentava compreender o que acontecia com
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